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 104   Ponto final 
 

                   Meu amigo: 
 

 Estive relendo nossa correspondencia, [↑sobre nossas divergencias religiosas] Relendo suas  
 cartas e as minhas. Relendo-as e meditando. Com 

5 [↑o espírito de] quem faz um exame de consciencia. E cheguei à 
 Triste conclusão de que nossa correspondencia  
 está horrivelmente vazia de Cristo. A vaedade,  
 o orgulho, a presunção, o pedantismo, o ódio, 
 transbordam nas suas cartas; e as minhas 

10 tambem não podem receber melhor classificação. 
 [↑Daí o meu propósito de pôr um ponto final definitivo à nossa correspondencia] 
 Já lhe disse em carta particular e lhe repi- 
 to: nestas discussões, nossa vaedade, nosso amor 
 próprio,nossa presunção, falam muito mais 

15 ato que o nosso amor a Deus. Neste terreno a- 
 contece quase sempre esta desgraça: - nós falamos 
 e Deus silencia.  
 Ponhamo-nos em presença de Deus. E compreenda- 
 remos que as nossas discussões salpicadas de odio 

20 são em desrespeito à sua presença. 
 Quando discutimos, descambando para o ter- 
 reno das agressões pessoais, esquecemos que Deus 
 está presente! 
 “Bemaventurados os mansos...” 

25 “Bemaventurados, os pobres de espírito...” 
 


